
 

 

 

 

CRONOGRAMA COMPLETO DE OFICINAS GRATUITAS 
 

 
OFICINA 01  

Sexta-feira // Dia 05/09/2025 // Sala 199 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

10h – 12h 
(SALA 199) 

 
OFICINA 01: “Estratégia Saúde da Família em Debate:  

Reflexões e Inovações para a Realidade Local” 
 

Apresentação: 
A ESF é um importante dispositivo APS, sendo a principal Porta de Entrada do Sistema Único de Saúde (SUS) e o centro 
de comunicação das Redes de Atenção à Saúde. Cada território apresenta sua peculiaridade, com isso, são necessários 
processos específicos de atuação. Debater sobre esse modelo permite encorajar a construção de adaptações e melhorias 
para a realidade local. Com essa experiência, pautada na lógica da Educação Permanente em Saúde, será possível 
construir um intercâmbio de saberes pautado em experiências vivenciadas em diferentes grupos de trabalho, além de 
abordar experiências multidisciplinares, uma vez que não se limita a uma formação em saúde. 
 
Objetivos: 

✔​ Promover diálogo acerca dos desafios e potencialidades da Estratégia de Saúde da Família (ESF), construindo 
possibilidades de melhoria para o território dos participantes.  

✔​ Elaborar, coletivamente, modelos de boas práticas no contexto da Atenção Primária à Saúde (APS), além de 
estimular o protagonismo e fomentar a construção de modelos de pesquisas entre os 
participantes/pesquisadores. 

 
Cronograma: 

✔​ Acolhida e dinâmica de abertura; 
✔​ Apresentação do tema e contextualização;  
✔​ Formação de grupos e reflexão sobre eixos norteadores;  
✔​ Debate e painel de ideias; 
✔​ Encerramento. 

 
 

Ma. Mayane Carneiro Alves Pereira 
▪​ Doutoranda em Saúde da Família – Renasf - UVA /CE. 
▪​ Mestre em Saúde da Família – UFPI.  
▪​ Professora-tutora da Residência em Saúde da Família/Atenção Básica – UFDPar.  
▪​ Fisioterapeuta da Secretaria de Saúde do Estado do Ceará – SESA/CE.  

 
 

Ma. Shelma Feitosa dos Santos 
▪​ Doutoranda em Saúde da Família pela RENASF/Fiocruz/UVA. 
▪​ Mestra em Saúde da Mulher pela UFPI.  
▪​ Graduada em Enfermagem e licenciada em Letras/Português, integra o Grupo de Pesquisa e Estudos em 

Vulnerabilidade e Saúde (GEVS/UVA).  
▪​ Docente no curso de Enfermagem do Centro Universitário UNIFAESF/Floriano 
▪​ Empreendedora na área da saúde, liderando um Consultório de Enfermagem focado em Saúde da Mulher. 

 
 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
OFICINA 02 (FIOCRUZ) 

Sexta-feira // Dia 05/09/2025 // Sala 236 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

10h – 12h 
(SALA 236) 

 
OFICINA 02: “Mudanças climáticas no Brasil e a atuação interseccional  

das juventudes” 
 

Apresentação: 
Esta oficina propõe aos seus participantes uma atividade prática destinada a produzir reflexões frente as mudanças 
climáticas sentidas na contemporaneidade. Para isso, será realizado um recorte interseccional de gênero e raça, trazendo a 
juventude (sobretudo negra) como participantes fundamentais dessa discussão. Assim, o encontro discutirá qual papel 
dessas juventudes frente a promoção de cuidados aos biomas brasileiros, bem como ao combate do racismo ambiental 
dentro dos contratos brasileiros.  
 
 

Dra. Liana Maria Ibiapina do Monte 
▪​ Doutorado em Ciências da Educação, Universidad Internacional Tres Fronteras, UNINTER, Paraguai. 
▪​ Mestre em Serviço Social – UFPE. 
▪​ Pesquisadora colaboradora da Fiocruz/ Piauí. 

 
 

Dra. Elaine Ferreira do Nascimento 
▪​ Doutorado em Ciências pelo Instituto Fernandes Figueira /Fundação Oswaldo Cruz. 
▪​ Pós-Doutora em Culturas Africanas, da Diáspora e dos Povos Indígenas pela UPE. 
▪​ Líder da linha de pesquisa: Ciências Sociais em Saúde da Fiocruz Piauí. 

 
 

Me. Paulo de Tarso Xavier Sousa Junior 
▪​ Psicólogo. 
▪​ Mestre em Psicologia (UFSM). 
▪​ Pesquisador em Ciências Sociais e Saúde (Fiocruz). 
▪​ Docente da UEMA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
OFICINA 03  

Sexta-feira // Dia 05/09/2025 // Sala 233 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

14h – 16h 
(SALA 233) 

 
OFICINA 03: “Oficina de Escalda Pés: uma proposta de relaxamento e conexão” 

 
Apresentação: 
A prática de escalda pés tem se mostrado eficiente na diminuição do estresse e tensões, promovendo o relaxamento, além 
de promover o aumento da circulação sanguínea contribuindo na prevenção de problemas circulatórios. Outrossim, a oficina 
visa promover a conscientização sobre a importância do cuidado com os pés, muitas vezes negligenciados, e seu impacto 
no equilíbrio geral do corpo. Ao participar da oficina, os congressistas terão a oportunidade de conhecer e elaborar práticas 
que podem ser incorporadas tanto em contextos terapêuticos quanto no dia a dia, promovendo saúde e bem-estar. O 
escaldapés, enquanto proposta de saúde integral alinhada aos princípios da Práticas Integrativas e Complementares em 
Saúde, é uma possibilidade de baixo custo e alta potência para o cuidado de si e do outro no SUS, ampliando o olhar para o 
usuário desse sistema.  
 
Objetivo: 

✔​ Instrumentalizar atores para a realização de técnica de bem-estar e relaxamento através do escalda-pés.  
 

Cronograma: 
✔​ Acolhimento (aromaterapia e técnicas de respiração com alongamento). 
✔​ Parte teórica. 
✔​ Parte prática. 
✔​ Proposta de avaliação: roda de reflexões. 

 
 

Francisca Gabryele Guimarães Lopes Santos 
▪​ Residente no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família – UESPI.  
▪​ Graduada em odontologia pelo Centro Universitário Unifacid Wyden. 

 
 

Rivanna Sousa Moura 
▪​ Residente no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família – UESPI.  
▪​ Graduada em Nutrição pelo Centro Universitário Unifacid Wyden. 

  

 
Mateus Andrade Rocha Vitório 

▪​ Residente no Programa de Residência em Saúde da Família – PRMSF. 
▪​ Graduado em Licenciatura em Educação Física na Universidade Estadual do Piauí – UESPI. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
OFICINA 04  

Sexta-feira // Dia 05/09/2025 // Sala 199 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

14h – 16h 
(SALA 199) 

 
OFICINA 04: “Amamentação e Intervenção Precoce” 

 
Apresentação: 

✔​ Estudo sobre amamentação e maternagem com uso dos indicadores do desenvolvimento do Bebê, de base 
psicanalítica, uma contribuição para a Saúde Pública.  

✔​ Experiência vivenciada no SUS, publicada e partilhada em âmbito nacional e internacional, cuja abordagem inclui: 
saúde mental, saúde bucal coletiva, meio ambiente, educação popular e cultura de Paz. 

 
 

Ma. Laureni Dantas de França  
▪​ Odontóloga (UFPI).  
▪​ Doutoranda em Ciências Odontológicas.  
▪​ Sanitarista e Mestre em Ciência da Informação.  
▪​ Membro NESP.  
▪​ Titular ANEPS e Membro da Comissão Intersetorial de Saúde Indígena (CISI) do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS).  

 
Edna Maria Silva Santos 

▪​ Psicanalista e exerce prática clínica há 34 anos.  
▪​ Pesquisadora, escritora e poetisa.  
▪​ Psicóloga pela Universidade Federal da Paraíba.  
▪​ Tem experiência na Docência e na área de Psicologia Clínica e Psicanálise, com ênfase em Programas de 

Intervenção em Saúde da Mulher e Criança.  
 

 

 

 
OFICINA 05  

Sábado // Dia 05/09/2025 // Sala 233 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

8h – 10h 
(SALA 233) 

 
OFICINA 05: “Ashtanga Yoga como prática de consciência e cuidado: respiração coletiva, 

saúde e bem-estar” 
 

 
Cristiana Costa 

▪​ Facilitadora de Asthanga Yoga. 
 

 
 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
OFICINA 06  

Sábado // Dia 06/09/2025 // Sala 233 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

10h – 12h 
(SALA 233) 

 
OFICINA 06: “Manejo Clínico e Vigilância Epidemiológica da Sífilis Adquirida, Sífilis em 

Gestantes e Sífilis Congênita” 
 

Apresentação: 
A Sífilis se constitui um problema de Saúde Pública mundial e seu controle é um dos maiores desafios em cenário nacional. 
No Piauí, ocupa primeiro lugar no ranking das doenças infecciosas de transmissão sexual mais prevalente no Estado. Em 
cenário atual levanta grande preocupação pelos efeitos catastróficos da Sífilis Congênita que desponta como causa de 
mortalidade infantil e vários desfechos negativos na vida das crianças acometidas. Assim, essa temática de grande 
relevância será discutida no renomado congresso COPISP 2025 para proporcionar conhecimento e atualização nas 
recomendações do Protocolo Nacional/Ministério da Saúde e do Guia Estadual de Prevenção da Transmissão 
Vertical/SESAPI.  
 
Cronograma: 

✔​ Acolhimento e abertura da oficina. 
✔​ Cenário Epidemiológico da Sífilis no Piauí.  
✔​ Etiopatogenia e recomendações do Protocolo sobre prevenção, diagnóstico e tratamento da Sífilis Adquirida, 

Sífilis em Gestantes e Sífilis Congênita. 
✔​ Orientações de Vigilância Epidemiológica (notificação de casos, investigação e acompanhamento) da Sífilis 

Adquirida, Sífilis em Gestantes e Sífilis Congênita.  
✔​ Espaço para esclarecimento de dúvidas.  
✔​ Discussão de casos clínicos  
✔​ Quiz interativo. 
✔​ Encerramento. 

 
 

Dra. Karinna Alves Amorim de Sousa  
▪​ Pós Doutoranda na Universidade Federal do Piauí - UFPI.  
▪​ Professora Adjunta na Universidade Estadual do Maranhão - UEMA.  
▪​ Enfermeira na Secretaria Estadual de Saúde do Piauí - SESAPI.  
▪​ Doutora em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí - UFPI.  
▪​ Mestre em Enfermagem pela Universidade Federal do Piauí - UFPI.  
▪​ Membro representante da SESAPI no Conselho Estadual de Direitos da População de Lésbicas, Gays, 

Bissexuais, Travestis, Transexuais, Intersexuais, Queer, Assexuados, Pansexuais e Não Binários - biênio 
2023/2025.  

▪​ Membro do comitê estadual de investigação e prevenção da Transmissão Vertical do HIV e da Sífilis.  
▪​ Membro do Núcleo Estadual de Doenças Negligenciadas.  
▪​ Membro comitê estadual de mobilização social para controle da Tuberculose e Co-infecção TB/HIV.  
▪​ Preceptora do PET Saúde Equidade (UFPI/SESAPI) 2024-2026.   

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
OFICINA 07  

Sábado // Dia 06/09/2025 // Sala 234 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

10h – 12h 
(SALA 234) 

 
OFICINA 07: “Saúde do homem: abordagem integral e estratégias de prevenção” 

 
Apresentação: 
Esta oficina visa explorar os princípios e diretrizes da Política Nacional de Atenção Integral à Saúde do Homem (PNAISH), 
destacando a importância de compreender e abordar as especificidades da saúde masculina no Brasil.  
A relevância do tema se dá pelo impacto significativo das condições de saúde masculina na morbimortalidade e no sistema 
de saúde pública, destacando a necessidade de um olhar humanizado e integral.  
Além disso, a oficina promoverá discussões sobre estratégias práticas para ampliar a adesão masculina na Atenção 
Primária, fortalecendo o papel dos futuros profissionais como protagonistas de novas mudanças nos sistemas de saúde do 
Brasil. 
 
Objetivo: 

✔​ Capacitar acadêmicos e profissionais da área da saúde para reconhecer barreiras socioculturais e institucionais 
que dificultam o acesso dos homens aos serviços de saúde, promovendo ações integradas de prevenção e 
cuidado.  
 

Cronograma: 
✔​ Boas-vindas e introdução ao tema 
✔​ Apresentação da PNAISH e panorama da saúde masculina no Brasil 
✔​ Discussão de casos clínicos relacionados à adesão aos cuidados na atenção básica 
✔​ Dinâmica de perguntas e respostas sobre barreiras e estratégias 
✔​ Propostas de intervenções práticas para engajamento do público masculino 
✔​ Encerramento 

 

 
Me. Felipe Andrade de Oliveira 

▪​ Formado em Fisioterapia pela UFDpar.  
▪​ Mestrando em Ciências Biomédicas pela UFDPar.  
▪​ Atuação em Fisioterapia na Saúde do Homem.  
▪​ Membro do Grupo de Pesquisa em Fisioterapia Avaliativa e Terapêuticas e da Liga Acadêmica de Fisioterapia na 

Saúde do Homem e Sexualidade Humanada – LAFISH. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

OFICINA 08  
Sábado // Dia 06/09/2025 // Sala 198 

**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

14h – 16h 
(SALA 198) 

 
OFICINA 08: “Mudanças climáticas, combustíveis para expansão das doenças tropicais: 

Estratégia de contenção de danos” 
 

Apresentação: 
As doenças tropicais são recorrentes devido a transmissores de patógenos, como a esquistossomose, leishmaniose, 
doença de chagas, dentre outras, que são impactadas diretamente pelo clima. Para que o ciclo de transmissão aconteça, os 
organismos responsáveis pela transmissão dos agentes etiológicos precisam de condições favoráveis para sua reprodução. 
Aumento da temperatura, por exemplo, em certas regiões, pode interferir no ciclo de vida dos organismos transmissores, 
que podem se adaptar a novas condições ambientais e se expandir para novos territórios. Neste contexto, torna-se 
necessário conhecer o cenário das interfaces relacionadas às doenças tropicais e ações que podem ser feitas para o 
fortalecimento da atenção primária à saúde. 
 
Objetivo: 

✔​ Descrever um panorama dos principais aspectos que envolvem o ciclo de transmissão das doenças tropicais, 
frente às mudanças climáticas, e apresentar propostas para diminuir os impactos na saúde primária frente aos 
novos cenários epidemiológicos. 
 

Cronograma: 
✔​ Acolhida dos participantes 
✔​ Mudanças climáticas, combustíveis para expansão das doenças tropicais: Estratégia de contenção de danos. 
✔​ Discussão e ações propostas. 
✔​ Discussão final e encerramento. 

 

Dr. Jalison Figueredo do Rêgo 
▪​ Doutorado em Ciências pela Universidade Federal do Piauí.  
▪​ Mestrado em Psicobiologia pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
▪​ Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade Federal do Piauí. 
▪​ Tem experiência na área de Zoologia, atuando principalmente nos seguintes temas: estudos do comportamento, 

parasitologia geral, malacologia médica, ecologia e educação ambiental. 
 

Dra. Maria Regiane Araujo Soares 
▪​ Doutora em Biotecnologia (RENORBIO).  
▪​ Mestre em Saúde e Ambiente (UFMA). 
▪​ Licenciada em Ciências Biológicas.  
▪​ Docente do Magistério Superior do Campus Amílcar Ferreira Sobral/Universidade Federal do Piauí (CAFS/UFPI). 
▪​ Coordenadora do Laboratório de Biologia Molecular e Genética vinculado ao NHNUFPI.  
▪​ Membro do Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).  
▪​ Faz pesquisas nas seguintes linhas: Ecoepidemiologia das leishmanioses; Biologia de insetos vetores; 

Biotecnologia; Ensino de Ciências e Biologia. 

 
Me. Diogo Brunno e Silva Barbosa 

▪​ Mestrado em Zoologia pelo Programa de Pós-graduação em Zoologia (PPGZOOL) da Universidade Federal do 
Pará(UFPA).  

▪​ Atualmente é Técnico de Laboratório do Departamento de Biologia da Universidade Federal do Piauí (UFPI), com 
ênfase na assistência à Coleção Zoológica da UFPI (CZUFPI).  

▪​ Graduação em Licenciatura em Ciências Biológicas pela Universidade Estadual do Piauí. 

 
 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 
OFICINA 09  

Sábado // Dia 06/09/2025 // Sala 199 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

14h – 16h 
(SALA 199) 

 
OFICINA 09: “Vinculação da gestante no Pré-natal, intercorrências, Parto e 

Puerpério:estratégia para Redução da Mortalidade Materna, Infantil e Fetal no Piauí” 
 

Apresentação: 
A Oficina tem enfoque na discussão da Portaria GM/MS Nº 5.350, DE 12 DE SETEMBRO DE 2024, que dispõe sobre a 
Rede Alyne.  
 
Objetivo: 

✔​ Qualificar os gestores, profissionais e estudantes responsáveis pelo cuidado da gestante, recém-nascido, 
puérpera e criança visando à melhoria da qualidade da assistência e à redução da mortalidade materna e infantil. 
 

Cronograma: 
✔​ Acolhimento, Apresentação e Orientações Gerais 
✔​ Trabalho de Grupos 
✔​ Consolidação da Discussão 
✔​ Síntese Teórica  
✔​ Dinâmicas de integração e troca de experiências 

o​ Grupo 1 (Pré-Natal) 
o​ Grupo 2 (Parto e Nascimento) 
o​ Grupo 3 (Puerpério e atenção integral à criança) 
o​ Grupo 4 (Sistema Logístico e Apoio) 

✔​ Mortalidade materna no Piauí: estratégias para redução. 
✔​ Vinculação da gestante no Pré-natal, intercorrências, Parto e Puerpério: estratégia para Redução da Mortalidade 

Materna, Infantil e Fetal no Piauí. 
✔​ Encerramento 

 
Ma. Joselma Maria Oliveria Rodrigues Alves 

▪​ Doutoranda em Ensino em Biociências e Ensino – FIOCRUZ. Mestre em Saúde da Mulher – UFPI. Fisioterapeuta. 
Gerente de Atenção à Saúde/SESAPI. 

 
Ma. Cristiane Moura Fé 

▪​ Assistente Social. Mestre em Saúde da Mulher – UFPI. Doutoranda em Ensino em Biociências e Ensino – 
FIOCRUZ. Diretoria de Vigilância em Saúde/SESAPI). 

 
Ma. Zenira Martins 

▪​ Assistente Social. Mestre em Saúde Púbica. Doutoranda em Ensino em Biociências e Ensino – FIOCRUZ. Coord. 
de análise, tendências e dados/SESAPI. 

 
Ma. Auzeni Moura Fé 

▪​ Enfermeira. Mestre em Saúde da Mulher – UFPI. Coord. de Atenção à Saúde da Mulher/SESAPI 
 

Ma. Irimary Amaral 
▪​ Assistente Social. Mestre em Saúde da Mulher. Coord. da Rede Alyne/SESAPI. 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 
OFICINA 10  

Sábado // Dia 06/09/2025 // Sala 203 
**Inscrição gratuita no local da atividade // Certificação extra (4h) 

 

14h – 16h 
(SALA 203) 

 
OFICINA 10: “Caminhos do acolhimento: práticas inclusivas para população travesti e trans na 

saúde”  
 

Apresentação: 
O gênero está amplamente presente no processo de formação profissional, porém de forma oculta. Durante esse processo, 
conteúdos “generificados” são constantemente trabalhados na universidade, dentro e fora da sala de aula, mas sem que se 
percebam plenamente as implicações de gênero, raça e outros eixos de opressão nesses conteúdos. Gênero é uma 
questão social intimamente relacionada à reflexão sobre a vivência da população de Travestis e Transexuais na saúde e em 
outras esferas sociais. 
A legitimidade da problematização do gênero na formação profissional mostra-se necessária, pois ele é um elemento 
constitutivo das relações sociais, intimamente ligado a fatores políticos e econômicos de cada sociedade e presente em 
todas as dimensões de trabalho de todas as profissões. No que se refere à dimensão formativa, considera-se essencial o 
aprofundamento de estudos sobre questões de gênero à luz da interseccionalidade, bem como a maior inserção desses 
estudos na formação profissional, a fim de qualificar melhor o profissional para analisar os processos de formação da 
sociedade, das subjetividades, das ideologias e das diversas práticas sociais, econômicas e políticas, o que resultaria em 
uma intervenção profissional mais competente, crítica e eficaz. 
 

Ma. Jessyka da Silva Rodrigues 
 

▪​ Travesti negra. Educadora Popular.  
▪​ Pesquisadora da FIOCRUZ-PI.  
▪​ Mestra em Políticas Públicas pela Universidade Federal do Piauí.  
▪​ Graduada em Serviço Social. 
▪​ Docente/coordenadora do Projeto Saúde na Escola.  
▪​ Ativista dos Direitos Humanos da população de Travestis e Transexuais.  
▪​ Orientadora de Serviço do Pet saúde Equidade da UFDPAR.  

 

 

 


